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Rio Grande, novembro de 2010

POLÍTICA INDUSTRIAL 
PARA O SETOR NAVAL

2

Políticas Industriais 
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O que temos!

3º
nível

2º nível

1º nível

O primeiro nível da PDP Indústria Marítima
foi feita a partir da demanda induzida 

do setor offshore, com o compromisso 
de aumentar o conteúdo local e utilizando, contraditoriamente, 

a desoneração na importação de insumos/partes/peças
estrangeiros, por meio do drawback embarcação. 

Pontos Positivos:
Reativação dos estaleiros;

Geração de empregos;
Capacitação de mão-de-obra básica;
Estímulo a formação de engenheiros.

Pontos Negativos:
Baixo conteúdo local;
Pouca mobilização; 

da indústria de fornecedores; 
por conta da concorrência externa, direta e aberta.

Resultado:
Promoção da Indústria Oca

O que falta?

1º
nível

2º nível

1º nívelO segundo nível da PDP Indústria Marítima
deve ser pautado no estímulo à indústria de fornecedores, 

de modo que a participação brasileira no produto final 
aumente de maneira progressiva e qualitativa, 

ampliando o valor agregado das partes e peças 
fornecidas localmente. 

Pontos Positivos:
Adensamento da Cadeia Produtiva;

Maior conteúdo local;
Agregação de valor;

Efeito de transbordamento na geração de empregos.

Pontos Fracos:
Em geral, os produtos dos fornecedores 

são mais típicos de empresas seguidoras, 
com um grau de inovação tecnológica médio/baixo

Resultado:
Promoção de uma Indústria Orgânica



O que falta?

3º
nível

2º nível

1º nível

O terceiro nível da PDP Indústria Marítima
deve ser pautado no estímulo a pesquisa e desenvolvimento, 

fomentando redes e núcleos de conhecimento de maneira articulada 
com o setor produtivo, de modo que as indústrias de montagem 

e de fornecedores tenham desempenho de liderança. 

Pontos Positivos:
Alto valor agregado;

Efeito de transbordamento do conhecimento;
Geração de empregos de alta capacitação;

Liderança!

Pontos Fracos:
Esse nível de produção chama atenção dos concorrentes 

estrangeiros,de modo que as políticas de desenvolvimento 
podem ser contestadas no âmbito da OMC. 

Além disso, é comum práticas desleais de comércio 
com o objetivo de promover barreiras a novos entrantes.

Resultado:
Promoção de uma Indústria Neural

PDP – AÇÕES DE P, D & I / 
QUALIFICAÇÃO / ADENSAMENTO

Promoção de 
investimento em 

P,D & I

Alocar recursos por meio de Fundos Setoriais de Ciência, 
Tecnologia e Inovação:
- Destacamos os projetos relacionados à construção naval 
aprovados na chamada pública MCT/FINEP/CT- QUAVIÁRIO 
01/2010 que somam um valor de financiamento de até
R$29.039.487,44; e o lançamento da chamada pública 
MCT/FINEP/CT-AQUAVIÁRIO 02/2010.

MCT
ABDI

Promoção de 
qualificação 
profissional

Formar recursos humanos em Centros de Formação e 
Treinamento, em nível técnico, e em Universidades e 
Centros de Formação e Treinamento, em nível superior

MEC
MDIC/ ABDI

SENAI
MCT

Fortalecimento da 
Cadeia Produtiva

Catálogo de Navipeças:  Sua promoção tem sido um gr ande 
sucesso, com road shows realizados nos estados do RJ, SP, SC, 
MG, em 2009, e BA, PE, RS, no ano de 2010. 
Próximos passos: Tradução do Catálogo (Inglês/Espan hol); Road 
Shows pela América Latina; Rodada de Negócios entre  estaleiros 
e empresas cadastradas.  

MDIC
ABDI
ONIP

Rede de Inovação para Competitividade da Indústria Naval e 
Offshore

SOBENA
MDIC
ABDI



Catálogo 
Navipeças

Certificar
Garantir qualidade 
segundo padrões 
internacionais de 
competitividade

Cadastrar
Conhecer o potencial 

produtivo

Divulgar

Unir as duas pontas do processo 
produtivo – ofertante (produtor 

de navipeças) e demandante 
(projetistas e estaleiros)

EstaleirosEstaleiros

Universidades, Centros de
Pesquisa, Escolas Técnicas
Universidades, Centros de

Pesquisa, Escolas Técnicas

SOBENA, SINAVAL,
SYNDARMA, …

SOBENA, SINAVAL,
SYNDARMA, …

Transpetro,
Petrobras

Transpetro,
Petrobras

Marinha do BrasilMarinha do Brasil

Indústria fornecedora, 
Engenharia, Classificadoras

Indústria fornecedora, 
Engenharia, Classificadoras

MDIC, ABDI, MCT/FINEP,
BNDES,ANP, FAPERJ, …

MDIC, ABDI, MCT/FINEP,
BNDES,ANP, FAPERJ, …

Rede de Inovação para Competitividade da 
Indústria Naval e Offshore

Núcleo 
Regional

RS

Núcleo
Tecnologia

da CN

RJ

Núcleo
Regional

PE

Núcleo
Projeto Naval 

e Offshore

SP

Núcleo 
Cadeia de

Suprimentos

SP

Rede  de 
Inovação

para
Competitividade 

da IBCN



Desafios, Metas e ADesafios, Metas e Açções 2011ões 2011--20142014

- Aumento da competitividade com adensamento da cadei a produtiva;
- Promover a Integração Produtiva no MERCOSUL;
- Aumento do número de embarcações de pesca oceânicas ;
- Aumento da participação da cabotagem na matriz de t ransporte;
- Aumento da participação da navegação fluvial na mat riz de transporte.

DesafiosDesafios

Metas 2014Metas 2014

- Aumentar o conteúdo local para até 85%, com a utiliz ação de navipeças nacionais nas embarcações
- de acordo com o tipo de embarcação; 
- Alcançar a marca de 500 das empresas brasileiras fa bricantes de navipeças no catálogo navipeças;
- Alcançar representatividade das empresas brasileira s de navipeças em 70% dos itens 
do catálogo navipeças;
- Aumentar a produtividade dos estaleiros em média 2 ,5% ao ano nos próximos quatro anos;
- Construção e equipagem de 300 embarcações pesqueira s oceânicas;
- Aumentar em 35% a participação atual da cabotagem n a matriz de transporte (PNLT)
- Aumentar em 35% a participação atual da navegação fluvial na matriz de transporte (PNLT);
- Aumentar a participação dos engenheiros no número d e empregos diretos gerados pela construção 
Naval.
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Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio  Exterior
Secretaria de Desenvolvimento da Produção

Carlos Macedo
Coordenador-Geral das Indústrias de Transporte Aére o, Aeroespacial e Naval

(61) 2027-7330
(61) 9983-5335

carlos.macedo@mdic.gov.br


